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0 Pn0xftr0
O cqmorqdq Francisco Mendes. Conris-

sório Principcl do Conselho dos Comissó-
rios de Esfcdo, obriu solenemente q lll As-
sembleiq Anuol de Saúde e Assunfos So-
ciqis, nc quinfc-feirq pcssodo, pelos 9,30
horcs, no sqlõo ds Associoçõo Çornercicl,
lndustriql e Aqrícolo dq Guiné-Bissqu.
U.sondo dq pqlqúro o cqmorod,o Comissó-
rio começou por diriEÍr qs sucs squdoções
dos componenles dq mesq dq Assembleío.
os cqmqrqdqs Joõo dq Costq, Comisstírio
de Estqdo de Soúde e Assunfos Sociqis,
Mário Gobrql ComissárÍo de Esfodo d,o
Educoçõo Nocionql, doufor Monuel Boql,
Secrefório Geral de Soúde e Assunos So-
ciqis, doutor Coenh, represenfqnle do M¡-
nisfro de Sqúde de Cabo Yerde. doutor
Gqmeiro representonte dp Ministno de
Sqúde dq Repúblicc Populor de MocombL
que, qos médicos coopércnfes. oos irqboj
lhodores e delegcdos reglonqis de sqúde eq outrqs enfidodes.

No prosseguimen- Froncisco Mendes
to dc sua interven- real€ou q especial
çõo, o cqmorddq olençõo que o nosso

Camarada luiz Cabral
lr¡Ir
inicia hoje uma vi¡ita
olic¡al ao MCd¡o Odentc

O cqmqrqdo Luiz Cqbrql, Presi-
denfe do Gonselho de Estqdo da Re-
públicq dq Guiné-Bissqu. inicio hoiq,
ióbqdo, pelos l7 h. e 45 min., umo vi-
sila oficiäl de duos semqnqs so Médio-
-Oriente. Esto visitq do Chefe de Es-
fodo quineense seviró pqrq o reforço
dos laõos de qmizqde, e de cooperaçõo
existentes enlre os nossot poises e po-
vos inmõos.

Os comqrqd,qs Yicfor Sqúde Mq-
riq. mem¡rô do Çomffé Ëxecutlvo de
Lutq do Pqrtido e Gomissqrio de Es-
fqdo dos NeEocÍos Esfrqngeiros, Som-
bq Lqmine Mqné, Gomissörio de Es-
tqdo dq Aqriculfuro e recuório, Bûcor
Gqssqmé; -do Conselho Superior de
Luta e chefe dq Cqsq Civil dq Fresi-
dêncio e lnócio Semedo Júnior, direc-
for-gerol dq Cooperoçõo lnfernacio-
nol, -ocomponhom - o comqrqdq Presi-
dente nesfo sua viqgem oficicl.

São qindo componentes dq dele-
qqcõo presidenciol, os cqnrorqdqs Ale- -
xqndre de Corvqlho- chefe do Prpfo-
colo, Br.qimq Cqmqró, Presidenle do
Comifé de Esfodo dq ReEiõo de Bq-
fqtó e Abdulai Seck, Presidente do
Comité de Esfodo do Regiõo de Gobú.

Projecto de novos estatulo¡
do PAI6C ¡erá debatido
brevemente em todo o Paí¡

--alirmou lo¡e Alaújo
O proiecto de novos Estofulos do

PAIGC i¡'ó ser debotido em todo o
. Pqís, esperondo-se.qpenqs q decisõo dq
direccõo do Pqrtido. Antecedendo
tqmbém o Conqresso serõo reqlizqdos
em todas qs rðqiões. Assembleios Re-
qionois - porq diséuss6o dos leses q
opresentcr no órgão mórimo do Pqr
tido, que se Èeúne entne os diss 15 o
20 de Novembro próximo

IYER CE¡{TR^áIS'

No l0.o aniver¡Éilio
da R¿dio Libeilação
a Voz do PAIGC

Pqrfido dedicou à
soúde dos noisos po-
pulações mesmo oin-
da nqs condicões di-
fíceis da lulq crmq-
ds, considerqndo que

ds nossqs populoeões
cqinponesqs so Gome-
çorom q senfir os be-
nefícios dumq ossis-

(Connwa na pógína 8)

Conselho dos Comissários prepara
a l.a Gonferência inter-governamenta¡

Questões referentes
à preparacão da pr¡-
meira Conterência ln'
ter-Governcrmentcrl dcr
Guiné e Cabo Verde
que se reunirá breve-
mèinte em Bissour cons-
tituircrm um dos pontos
sobre o q,ucrl se del¡ru-
cou o Conselho dos Co-
missários do nosso E¡-
tado, no sua reunião
ordináricr, de qucrto-
Jeiro, presididcr como
habitucrlmente pelo ca-

mcrada Presidente Luil
Cqbrcrl.

Ncr mesmcl reunião,
os membros de Gover
no anqusorq,m o acor-
do de cooperação com
Portuqal,'nos domínios
dcr ccrrtogrcfia, serlu-
rqnço de ñavegaçõo e
dq defescr marítimcr,
lsndo decidido a rcrti-
ficação do referido
crcordo.

O Conselh6 dos Co-
missários tratcu clindc:
de problemas relcrcio-

em visita oficial no nos-
so país desde ontem de
manhã. realizou duas
sessões de trabalho com
umo delegação gover
namental do nosso país
dirieido pel,o camartda

ncrdos com os estudan-
tes bolseiros eus con-
cluíram os seus curscs
nos várics países. Ë,
porô co'ncluir, discutiu
clc normqs regulcrdoras
da entrcrdo de estrcr-
nhos nos porfos e âe-
roportos ds Bissctu, in-
cluirndo estrangeircs,
tendo emitido instru-
ções que serão Posfcrs
em orálico atrovés de
Comissqriador\ compe-
tentes.

Vasco Cabrol do CEL do
Parttdo e Comissário do
Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Pla-
nificação.

(Conitnua na págína 6)

Il I Cong resso
do PAIGC
Aberto
um concufso
para escolna
do emblema !

A Comissõo PrePcr-
ratóricr do lll uongres-
so do PAI(zC decrdiu
aorir um concurso Pqrü
escolhcr do emblemcr do
lll Conoresso. Poderão
.on.orier cidqdaos dq
Guiné-Bissau e ds Ca-
bc Verde, havendo urn

orémio de umo semcr-
nu nrm dos dois Pqíses
þcrro o cutor do trah'.¡c-
iho premiado. O prcrzo
de entreqo dos tral-ra-
lhos decoire qté oc dia
30 do corrente mês.

REGULAMENTO
DO CONCURSO
DO EMBLEMA
DO nt CoNGRESSO
DO PAIGC

O Partido Africano
da lndependêncio da

(Contiwa na págína 8)

Delegação da CEE e nosso governo
dlscutiram problemas de c00peraçã0

A delegacão da Co-
munidqde Económica
Europeio, chefiado por
Claude Cheysson' Co-
missário do Desenvolvi-
mento na Comissão do
CEE, que se encontra

(YER CENTRAIS)
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DOS LEITCRES

ta sociedadc caPitalista
menina f aminta

Choro,

A pobre menina

Quem sente a vil fome

E o desapego da humanidade.

lmplora,

E nem a juz divino

Quem aos Poucos se some

Lhe é oconchego

Na sua onSiedade.

Madrugada'

.O que sai doS clubes

E que comeu bem,

Nã'o olhå sqque¡ P'ra Pobre menino

Passando indiferente.

Em quolquer vão de escado,

A morte é um bem Þ'ra tanto sofrero

Terminando a sjna

þa pobre inocente.

Em casae foustosas'

Comidas gulosas

São do,das o cães.

Enquanto chorosas'

Criançab mimosas

Nem um'a ccdea tem.

MALD|ÌA socrÊD^4'óE

Gomes Bdldé

RESPCNDE O POVO

C PAIS

A Íábrica de tijolos de Bandim

funciona, mas com dificuldades
A fóbricq de fe-

lhos e tiiolos de Bqn-
dim, resuBercda em
Mq¡'ço de -1976 com
o instoloçõo de umo
novq móquino, reto-
mou finolmenfe o se!¡
fs¡neionsmenfo o par-
tir de 2l de Jr¡nirc
desfe qno. com ,q
pnoduçõo sernqnql
estimadq em 3 6{J0
tiiolos. Essa unidade
fqbrii que ¡ó hqvio
funcionqdo olquns
Gnos nq époco cblo-
niql e ,olquns meses
epós s liberfclcri:e et¡pgís, foi refó'rçqdq
uiÈirnqmenfe coin q
ins*olqcõo dq segun-
dg norte de máquïno.
rlqs noycs e dqs se-
ccdoros, em J'oneiro
pqs3Udo.

GUriforme o¡ indi-
cqç.ões .do ccmqrqdo
Mu33ú Ditrsl. direc-
tgt do lndústrio, o
fóbl"ica" êitconfno-se,
nesfe ñlomeñfo. fo-
tolrttentg equiÉoda,
mo3 o foltq de téc-
níee3 de eerómicq éq rozõo principcl dq
dentËrq do se'u fun-
ciottämenfo, Þoisqciu.sÊmenfe nõo per-
miie e Þröduçõo re-q¡¡ltr dtis móàuinos.
Esfú-se o diliqèncior
eorh Örgqnismos es-
trcnEeiros som vis-
ts à resolução destq
questõo.

r-Àté es'le momenfo,
fods: o produeõo dq
fébrico se destin,c

qo qbqslecimento
dos obros do Estqds,
pqrticulqrmente qs
Obrqs Públicqs. q
Gooperq*ivq
de eonstruqões, Se-
mqpex, etc, que, p,o-
rc ,oblerem esse fi-
iolo, encomendqm
com qntecedênciq o
quqntidqde deseio-
dq. Dqí que o suq
produlividqde qcfu-
qi seis vqrióvel. Con-
fudo, pode produzir
de 2500 q 3 ó00 ti-
iolos por semonq¡
emborq q cqpøcida-
de de producäo teó-
ricq dlório possq
stinqir ó v00 pqrq o
iripo cie iiioios com
cs medid,os de 30xt5.
Já se fez unnE expe-
¡'iênciq qom felhqs e
constafou-se quê se
devic suspender o
euo produção. devi-
do à ñecess¡düúle de
ieforçor d suc quoli-
dode.

Segundo o respon-
stvel pelq fóbrica,
Arm,sndo Gome¡
Adõo, Þensq-se vir c
amþlior q Þrodução
Þon nn6s (oEors limi-
t'adu ö umo forncdt
Eor semono), no me-
dido em que q octuoi
p¡=oriuçõo nõo só nõo
soùisfoz o mercodo
i¡rferno como tqm-
bém não e.onseque
eobri¡: .qs despesqs
do empresq, cqlculo-
des em 142800 pesos
enn solários e 48 550
mos encorqos qerqis

(compnq de lenhos
pqro os for¡ros e
qquisicão de com-
[¡usiíveis ).

Oulros dificuldo-
des compreendenn q
Sslfq de especiqlistos
nq ossislêncio fécni-
cE de manufençõo
d e equipcmentos,
pessool po!'q.os for-
nos. q fqlta de trons-
porte pqrq q qquisi-
cõo de lenhq em 9ui-
nhsmel e ôutnos pon-
tos ds Fqís e o mqte-
riEl pqno o escovq-
qõo ercepto quondo
o Comissqrícdo d,q
Aqriculfuna dispensc
umo móquinq de pó-
-escovo{oro. Esfo
treboflhq com d¡f¡-
cuËdode devido qo
oíogcmento provocc-
cio peios óquos do
chuvc no loeql.

De qcordo com o
dÍrector ds lndús-
friq, cqmqrqdq Mus-
sq Ðiossi, q fóbricq
de Bqndim é umq
unidsde' perteneen-
te à Sociedade No-
sionel de Cerômico,
tql como o futurq.
unidode de pnodu-
çõo de tiiolos em
lisf,ütó, onde predo-
nnina o melhor bqrro
ds Guiné-Bissqu,
quclificqdo tqmbém
ßrorq o produeõo de
fqiqnçqs (prqlos), e.
posteriormenfe e m
Gctió conforme 'qs
disponibiiidqdes do
nosso Governo.

A¡slnado
um acordo
de cooperação
Gom Portugal
no dominlo
da Educação

LISBOA (serviço
especiol porq o lfô
Pin*chql. Um qcorco
de cooperoçrro no
domínio dq Educqçdo
foi qssinqdo. snfeon-
fem, em' [isboq, en-
lre o 9ove¡.i¡o poriu-
guéiseoGsve¡.nodo
9uiné-Bissou. A ceri-
mónio reqlizou-se no
Minis*ério dos l'leqó-cios Estrcngeirõs,
tendo rubric,qdo pe-
!q pcrte de Forfuàql
Medeiros Ferneiño,
Minisf¡o dos Neqé:
cÍos Estronqeiros e
pelq pqnte quineense
o Gqmqrqdq JúlÍo Se-
medo embqixqdor dq
Guiné-Bissqu em Lis-
boq.

Nq qssinqt¡¡rq doqcordo o comorqdq
Júlio Semedo ofir-
mou constÍtuir o re-
ferÍdo qclo mqis umu
provq de desenvolvi-
menfo hqrmonioso
das reloções de qmi-
zade entre Porfuqql
e q Guiné-Bissou. Oqcto vem qindo re-forçqr o pnocesso
dos lrqnsforrncções
sócio-económieas de-
sencodeqdo hó cènco
de quoùro qnos entneos dois Gover¡ros
num sector mois de-
císivo no Reconstru-
çõo Nocion,ql do nos-
so pêís: o sector dq
Educocõo.

(Continuq na Pág.'6)

Como ev¡tar os ac¡dentes de viação ?

Bissou é hoie umo cidode com cerfo dsde mEnfenho csl-
movimenlo. noméqdqmente ò horo de sqidq mo pqrq compreen-
dosempredoþ. Todo o cruidüdo é pouco pom der c intenqõo dou-
os oeõès. ñoioristqs e condutores. quàndo tro conduton¡ p.qrq
en+iom no trônsito do diq o dio. i iuerem nãO me qpünhern de
åv¡tqr ocidenlei¡. O èrcesso di 'veiocidq- surþresa. 'Os lhêu's
¿es. ã mrÍ ofïñcçõo doS ÌrqVões, o má vísi- frùvõès êsfõo 59m-
¡¡ìläo¿ä. oìao Ëumprftnento dqi regros de p¡'9 em condições,
prioridqäe sõo a cqusq de muilps desqstres. qfré Po,'que, corno-sq-
A cónið¡ênè¡a ae cqdö cqmqrqd,o ôo circu- be os cqr!'os do Flos-
l¿i;¿-¿id¿¿e *àle lqnto cömo os medidos pitol dêvem ondqr
hË ;;ñ;aãó. o i<ttô Þiitcho)r entrôu lôm- semp¡ê bem afino-
¡éä em dìrculocõo ÞedÍndo opihião ,qos dos-. Qa¡ont-s c m_im o
tlõlioi---"ôñorôãäa- p"aet -e. c'ondutores: nn'c¡ion-penigo sõs os
öõMó ¡vfrÃn-ÀêÉgtlres- o¡ VnÇnôa 99liuþres que .nõo

respeito¡n q priori-
N,¿io só Ä velocidqdes. Ass¡'m, dode dos ou-fros. _e_seFftót-rome ;i"iË;ild:.î3å:i få#i'fl"'n.I',:Jl:11';

Pedro Cabrcil ,125 de'executor crs mono- f¡'e>r.
unos de ídadei, Con bu'i¡s necessórios po-
ãuiõ"- dàl serr¡cál ià-àom¡nqï o ãqiro. !!!e-elr-$ -Of.!l-f,{{-üä'îo¿äã- --üPà'ã i¡u+io c-âlo 

-¿-ð ¿e rËs DE vELoc,DADE
'êvitormos os desos- respeitqr qs -reqrqs .-'iröË;ãr* ;;ã;i' 'At-rril;¡tJ.- eul ïoi --{uruslo Q3¡o.dé,;;; ããùiáiã-enäñ- eieir-pió, rnesino tza_ anosl cbryþfor
ãã"'rðñã'rä-qråI,¿å, quãnão tenho prio¡"i-dss FARP Fqrq

minn enr prÍmeiro lu-
qor nõo deveinos ul-
trcpdssür os llmites
de vèloeidade e te-
rtrôs ttue fer cuidqdo
eom cfs pessoqs que
ehculqm sem euidq-
da na estrada e com
ss nrofo¡'izodos. Clq-
no,.nõÒ nos devemos
esa¡uece!' nuhco dos
sinais de Èrônsito e
nos cruxÍmentos de-
Yemos qumentqr q vi-
glf6nciu. , Eu qc.ho
que nq époc,q dos
ehuvqs devemos ter
nnois cuidodo qindq.
pnincipqlmente ncs
troveqens, porque se
tentqnmos pqrqr o
cqrro de repenle nõo
o consequímos; der-
rcNpd.'De resùo.'qcho
que devemos in'sPec-
eionor o nosso cqrro
qntes 'de cofüEçcr-

mos o qndqr. Þeve.
mos contnolqr os trq-
v6es e ver se funcio-
notn ben. Er¡ tenho
senpre mqior euíds-
do na époco dqs chu-
vss poÍr c6usc du vi-
sibi{idclde>.

N^4S CURy^4S

Luís Alberto M¡-
rohd,q, f 18 anos de
ldodel, Esf¡donfe,
moforísfø <tUm
nnotoristq necessi*q
estsr sempre otento
e evitqr curvqs fe-
chcdos, principql-
menfe ¡rq épocq dos
ehuvcs. É preciso ter
muifo cuidqdo com q
qreio. frequente lrcs
inúmeros cruzqmen-
tos .dq nosso cidode.
Aliás, mesmo no tem-

po'seso ìsso se veri-
fieq e ainúq lernos qs
lombss e bmqsos'n'qs
estrctilcrs qre dõo cc-
bo dss suspensões.
$uo¡rSo u circulaeÉo
ñ,*enso q¡re nõo deve-
mos {rtende.n apenes
ù r?oast prÍoridode,
¡¡rss oeímq dis.so de-
vemos ten qentílezc
em tr6nslfo. O¡rtro
eo6o que posso spon-
fqr oporf¡rnømenfe é
o dcs multos. Alquns
qqenfes de trônsifo
nõo octucm confor-
me c¡s !'eEtr6s, porque
por vezes por umq
eoisq de nodo oplÍ-
cc,:m imedisfamenle
umo mulfq exogerq-
dq" únicqmente, se
por qualquer mol'en-
tendido o contrariq-
mosD.

Sábado; 16 de lulho de 1977d{ô PINTCIIA¡
Póslna 2
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CABO VERDE

(ooperatiyar: aspecto de um processo (2)
No mês de Janeiro

passado, quanoo a
<Trabalho e P¡'ogresson
p,ossuia cerca de três de-
zeûas 'cle carplnteros
o699ci¿d99,, per'guntou-
Te ao presldente da
comissão directiva da
referida organizaçâo
quals ¿s princrpais qtfi-
çUldadsg encontradaS.

<Uma das difjculda-
desmaioreséainexis-
tência de máquinos que
nos levo a fazer o tra-
balho á mão' o
gina um nível

ue on-
e pro-

lniciorom-se na pas-
sado segunda-feira, em
todo o país, as últimos
provas periódúcas do
Ciclo Preparal6¡io ¿o
Eneino gscu¡dfrie, euê
deverão Prolonga¡-5s
até ao princípio¡ d¿
próximo semona. De
acordo com as infor
¡¡oções da direcção do
ciclo pring*ipal de Bissau,
os horários não são
idênticos para os dife-
rentes estabelecimen-
tos de ensjno, tazio
-porque a Escola Salva-
dor AUende já termi-
nou os suos provas an-
teontem, quarto-feira,
e o ciclo de Cobornel
deverá terminar hoie,
sábado. As provas ex-
traordinárias efectu'.ar-
-se-ão no final deste
mês.

solidoçãe das iniciati-
vas, implicando näo só
a superoçäo como tam-
bém eua aplicaçáo nes-
tê ramo de activida-
oes, da falto de espiri-
to assoclativo, que e-
ventuolmente existia
entre trabolhadores,
mas ainda' o que não
é menoS importanteo tal
princípio requer a pos-
sagem progressivo p¿ra
o uso da máquina em
detrimento da utilizo-
ção relativamente pou-
co produtivs das ferra-
mentas-br.oço.

Po¡¿lglarng¡xs, surge
a necessidade de-uma
adoptação aos novos
instrumentos de traba-
tho. Para reeponder a es-
fa urpência medidas
têm sido to*ados no
sentido de possibilitar
estágios aos trabalha-
dores' snquânto se pen-
sa obter o apoio de um -

especialista paro a di-
n"r¡7oção e reorgoni-
7açã,o do trabalho.

ASSOCIAçÃO
DE COSTUR,EIRAS

Não há mais de cin-
Co meses foi-noS dado
v'er uma exposição de
produtos de vestuário
confeccionadoe por um
grupo de mulh.eres de
uma cooperatlvo de
costurar désde o início,
foi acolhida e estimu-
lodo pela Central das
Cooperativas.

A exposição, que se
repetiu duas vezes
mais, nrÐ Praia, atinqin-
do bom nível de acei-
tação, como admitem as
pessoas entendidas no
motéria, realçou a oÞor
tun,a iniciativao cuio
futuro vai depender
grandemente do apoio

que se conseguir-para
tol fim.

Um camarøda lieodo
à direcção das coopera-
tivas afirmou-nos que
um fin'anciàmento terá
sido aprovado pelo Al-t6 ComriSsariado po¡o
Refugiados: com o fi-
¡alidadg de o melhor
apetrechamento da ex-
periência associativadas costureinas da
Praia. Estas, tnabalham
num anexe da Çe¡1¡al
utilizando como equi-
Þamento as suos pró-
prias máquinas de ,cos-
tura.

Como nfle pedd.¿ dsi-
xar de ser, notarn-se
oÍticuloades. Disse-nos
Alina Tovores Santos,
orjentodora das costu-
reiras: <<Surgem difrcul-
dEdes devi<to.à føl¿a de
hábito dg f,¡eþ¿lþ¿¡ ca¡-'
iun¿amente. Por outro
lødo, há o fqcto de nóS
ter¡nos de compror ma-
térÍa-primø oqui, o que
nos destavo'reee bas-
tønteeobriga-nosaúer
pro'dutos u?" pouco ca-
ros, em rel\ão ao nos-
so deseio. Por exemplø
pqra confeccionar ss
comisøs coloridas hoie
m,uito em voga, temos
de ímportar tintas po-
rø tingirmos os ¿ecidos
comprados øqui' mos

não temos pos$ibilído-
des: ,neste momenlo de
importar esso tinta em
grøndes quøntidaies por
isso ela fics-nos dispen-
dioso.

Continuando, .Alina
Santos assinalou que,
neste momento, as três
equiPas de mulhereS'
q.ue sê vão especiali-
zondo ¡¿ çenfscção de
rouPas Para criança5'

aduitos, do sexo mas-
cutlno e remtnmo, tem
um oÞJeetlvo: tornör o
üraoatno msts perferto)
para poderem ¡!þrry as
pOr€S QO "oev(N.úq,o lO-
cal sausfaronomente.
Até- egora têm traba-
lhooo partlcuilorrnente na
base de enoomendas
( que aumentaram de-
pols das exposnçöeg lnas
teiras ).

Um comarada da Cen.
tral, Eurico, alertou pa-
," o prâttca multo co-
mum oas pessoas se
dlrigirem às çostureiras
'associoclas como ee foS-
sem aentidadest isoia-
das das cooperativas.
lssp que hoje é usuøI.
doqui, ¿ ¿lgur4 tempo'
segundo se crê, vai dar
iugar o um novo epo
de trabalho.

t<A medida que as
pesso¿rs conhecem ø co-
operøtiva, vømos rece-
bendo encornendas. Maüs
torde agiremos com o
obj'eoico, de lønçar pa-
drões de vestuários,
poús presentemente es-
ta-se na época do pron-

- ¿o-a-vertín.
Maria do Luz Veiga

Barros, costure¡rar há
dois meses ¡¿ agiecis-
ção, acentuo que (com
este trabalh,o nós já
àprendemos muito, es-
tamos animados, apesar
da falto de materiall.

Foi-nos dito que as
mulheres costureiras iá
deram prov,as de traba-
lhor a eério.

Com tesouras eléc-
tricas, máquinas de fa-
'zer botöes, caPacidade
de obter ¡¿t{¡ias pri-
mas <<à bon marchér,
tolvez essas (provosD
se multipliquem por 3
ou mais vezes.

AMILCAR CABRAL

q
d

'dução deficienter - su-
blinhava o presidente
da cooperativo de car
pintaria aTrabalho e
Progressol.

Contudo, ho je. se-
gundo ¡o;o¡¡¡oção o
problema dos máquina$
está em vias de encon-
trar umø Solução pois
chegarum já ao país as
máquinas que desde o
mês de Janeiro se es-
perava do estrangeiro.

As seis máquinos e
um gerador de electri-
cidøde' que acobam
de ser ¡scsþiid65, darão
um impulso novor po-
der-s-e-á então falar
com mais propriedade
de <maior produção e
melhores dias> Þara a

- csepsraf iyo <Trabolho
e Progresso.ll

-, ÍCgt o emPrego das
maqurnas - onu¡a o
presidente da comissão
directiva da <<Trabalho
e ProgressoD - pode-
remos melhoror o nível
de vida, já que o pro-
ducão deverá aumentar
e, ultrapossand,o as des-

ÞêSâS, asseqUraremoS
ao mesmo tempo um
fundo de protecção so-
cial dos trabalhadores>.

(O prtncípio do <<con-

C PAIS

Decoreln ot exôme¡ dø C¡clo Preparatódo

luto do povo, pelo Povo'
pgro o povo

Esso é mqis umo Provq de que es-
fo luto é do nosio pgvo- feifq pelo nos'
50 pOVO e pqFq o nosso poY9.- Mos vàrlos cqmqrqqqs do nossp
Parficlo, tqnfo olÌos responsqYe¡s co-
mo pequenos, selq oté s¡mples combq'
tentes,, n¡ro tem compreendlco Isso.
muito-Ëem. Têm tentqqo fqzer q luto
um bocoCo no seu interesse. eles qtlnql
é que söo o poYo. A lutq é oo nosso
povo, fe¡fo pelo nosso poYo¡ mos porq
eles. Ësse é cos erros mqls qrqYes que
se poclem cometer numq lurq como o
nosso. Ntio podemos permifir de ma-
ne¡ro nenhumq que os nossqs Forçcs
Armqdqs¡ os nossos militqnfes ou os
nossos responsóveis, se esqueçom, por
um momenio que seiq¡ que q mq¡or con'
siderqçóo, o mqior nespelTo, o mqlor
dedicocóó. devem ser Pqrq o Povo dq
nossq fêrrâ, porq os- nossos populq-
cões- sobreiudo nqs óreqs libertcdqs
ðq nässo terrq. Quem estó disposto o
momer c,om um tiro quclquer, nestg
Euemq, mqs que é coPoz de fqltor qo -
Éejpeitb qos ïilhos dó nosso povo, òs
qelitei dqs toboncos. È Populoção,
ñome sem sober porgue é que esfó q
moner ou enföo morre engqnqdg!

Tudo'quonlo nós Possomos fozer
no nosq teirq pqro levantqr o morol -

do nosso povor porq dqr-lhe mq¡s co-
!ìgqem, måis eñtusiosmo .pelo Pcrfido,
iisõ seive o presente e o futuro do-nor
so povo, Serve o nosso Pqrfido. Tud,o
quonto se possq fozer pqro- tirqr q con'
fîqncq dq þopulqçõo em nós, pqrq cqs- |

tiqqi o po-puioçõo, pqro moslror fqltq
dó consideiocõ'ò pêh nossq popqlqçõo,
Þqro roubqr õs bêns dq populqçõo. po'

- io qbusor nos filhos do populqçóo, seiq
homem ou mulher- é o mqior cr¡me que
urn comqrcdq c,ombqtenfe ou respon-
sável pode fczer, preiudicq4do o nos-
so Pqitido, preiudicqndo o fufuro e o
presenfe do nossq terrq.' 

É melhor sermos poucos,.mcilnôq-
pozes de fozer- quqlquer mol que sgic
ò populocõo dq nosso terro. do que
seimos muitos,.mos com qente cqpsz de
fqzer mql..'----P;ql¡ä quem, no ngsso meio, foz
c nossq populoçõo virqr-sê cohtnq 'o
nosso Pqitido, por exemplo, descon-
fi,qr do Porfido, perder confionço no
Partido, esse é o melhor servidor dos
tuEqs. Tqlvez ele nõo entendo. mqs ele
é o melhor servidor dos tugosque pode
hover.. E.os comqrodcs sobem - e o
que eu estou q dízer nõo é imqginoçõo

- 
que hó cqmarqdqs nossos que qgi-

rcm- mql em reloçõo ò Eossc populo-
cõo. Felizmente. os coÍsos têm melho-
rqdo muito. porque o Portido lem es-
todo viEilonte em reloção q isso.

Neste ano lectivot a
duração das otllos vai
ser de 9¡¡6 ¡s5ss Pcrâ
o Ciptro Preparatório e
Ensino Primárjo' e sete
meses P'ara os liceus'
rspa¡fide5 em dois Pe-
ríodos, devido oos'atro:
sos de abertura cau-
sodas por falta de Pro-
fessores. As oulas dos
cursos geral e comPls-
mentar dos lúceus ter
minarão aT7 do corren-
te, para dor o início às

provas do 'sequndo 
Pe-

ríodo em I I de Agosto
próximo. Para o Ensino
Primário, os exames
começarão a 24. de Ju-
lho.

Ainda no gue se refe-
r" 

"o 
ç¡cl'e Preparatório

Salvador Allende, ,â5

provos tiveram que ser mingôs da $ilva, olune
feitas com um pouco do 2.' ano do ciclo.
de antecedência porque <As provas não mÊ pa-
'a maioria dos pÈofes- recem dífíceis, sobre¿u-
sores de ciclos, part¡cu- do para nós que twtos
larmente de Bissau, per acompønhado as møté-
tencem à Brigada Peda- rios. No fim' teremos
gógica (alunoS do o!1- Íériøs pc¡o ds5ca,nçap,
tiso 5." ano e do Curso Lassana Sanhá' do
Cõmple*entar), que l.o ano, diågs que as
têm també¡n suas pro- pr'ovas estão o correr
vas a preparar. bem e apen'as lamento

Alguns olunos foram casos em que se lhes
ouvidos e mostrarom- surgem pela frefrte ma-
-se sotisfeitos com as térias descorlhecidas,
provas, que constituem, na *edjda em que hou-
meios'de avaljação de' ve atrosos de aulos ntþ
conhecimentos. gum'as turmas. Mas ele

<<É nestas provas pe- está convencido que.

riódicos que v a m 
'o s ç.4d1 professor sabe o

rãitr"i tüJã aqullä quã limite- da matéria dos
ao longO do ano escoior SeuE olunos e, portanto,
apteniem,o., pois con- não será estronho se na
túüemmo;-; 

" 
;i u d o correcção' fossem ex- -

como uma daS frentes cluídoS as perguntas
da nosso luto, disse Do- desconhercidas.
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REPORlAGEM

Enr Gontchungo
enconlnqvqm.se Èrc-
sente¡. qlém dos em-
po¡¡odos, o Presi-
denfc do Comitó de
Estqdo dq Regi6o,
cqmcrqdo Braimq
Bqnguró que tqmbém
é Presidenle do Co-
mité de Pcrtido. res-
ponsáveis do Pqi'tido
e do Estsdo nq re-
qiõo, er _ Niqodemus
Looer e O¡cqr Dome-
nech, ccmcrodos Gü-
bono¡ que oqui se
enccntrom q convife
do no¡¡o Pcrlido.

CÁG'{EU Ë O PÁIGë

Nrn qcfo simples
e brcve, eslg¡ forcnr
q¡ pqlsvrgs do ccmo-
rqdq .iosé Arqu|o:
<<Nilo vou fqler d,qs
funções do Gomité
Reqionol, M muifo
Çuc.,o Gxe¡ce-m e es-
tqlnos qqüi simple¡-
menle püru formoli-
zóJo, pois fodos sõo
velhes nrllitqnte¡ G
qnti,go¡ ¡esÞonsdveis
do nosso Parùido.
Porls¡ior faee q es-
tes mortvos, nõo vou
lcmbém' folcr qos
ccrtrqrqdas dos re-
q!'õs e princípios de
qqe se devem orien-
tqr ilo wsto trqbq-
lhe, Gonnecem-ilo
muito ben. prcfi-
com-no desde a lulq
qrnodq e, dF ffi tt$s
oaos pano có. nc luto
de Reconstnução Ns-
cionqln.

nPrit¡¡{pios qsè hú
multo conhetenros e
pru{iccnrros sqbcrn
quê unu regna fun-
domenltl dt nossc
Yido. o pnincípio de

,

direcção colectivo.
Prqticqm tqmbém hú
muifo¡ qnos o princf-
pio dc críficq e outo-
-crítico, no quol nos
bqseqmos nq onó¡ise
dos nossos emos. se-
ia pessosl ou dq or-
qcnirceão, permitin-
do-nos qYqnçor porq
diqnle>.

<Tqmbém conhe-
cêm ,p prrncípro cto
senfrqllsno - demo-
crÖtico, tpesqr de
nüo ô oplicqr-mos
com todt a suc purè-
¡o, pols estamos nu-
nq fqse de felorgo
de construçõo do
nosso Forfldo, conde
o ccntrqrllsmo estó
un Þoüco mu¡s que q
democracio nrrm cer-
to sentido. þorqûe
tcmbém tênìos qûe
fozer uñ'6 öemocr¡-
clc revoluclonúrio. O
conuratu Cobnul
sêììÞrè nos dlrlu que,
devemo-s o'bter nq
nosso Yldo umo con-
dufu de revolucionú-
r¡osêprdt¡cürqde-
¡nocrccicnr.

rtNõo vou repetir
iudo isso, pois os eq-
rno¡'cdqs hó muito
têm demonstrodoque os conhecenr
bem. Portonto, ìrü-
mos oproveitqr estq
çcosião poro fqlqr-
mos de osÞectos bcÍs-
tcnte impoÈtcnfet,
poÌc a qml têm unq
missõo decisiva. Sù-
bem que a reEiõo qre
diriqen ncs estrult¡-
nqs do Frrf{do. é dcs
teqi6es rnsis populo-
süt, rituq que tern
órecs Gom q frontei-
ru, urnq negião onde
o nosso FqÉiúo tem
de eslur sempre for-
letD.

UM COIIGRESSO
QT'Ë PERDURË NA
¡f rsfóRl^á

tEste ono é de
grsnde lmPorfdncto
rro vldq do nosso
Pqrtido: vomos re'oli-
uun o lll ConEnèsso.
DEf qoe todo o esfor-
eo {o oparelho de
Purttdo deve rnobiii-
zor-se nessg senfido.
Mobilizor-se pors fq-
zer do notso Gon-
qresso üln qconteci-
mentù que Perdure
no histórlq du nosso
luto e du nosso ter-
rtr. tonfo ns Guiné
como em Cqbo Yer-
delr.

<<Os comqrqdqs co-
nhecem a irnportôn-
cio Þqru o Unldode
e Desenvolvimenfon.
Al. estúo resurnidos
teies que Yûmos de-
boler no Gonqressor
prsblemos liqqdos ò
àonsolidcçõo dq nos-
s q independêncio,
Dono fozermos delo
ùm fqcto irreversí-
Yel. que conqutstq-
fios ÞqTü a ünidade
to nosso pðvo nq
Guiné e Gqbo Yerde
e pqFq o construçõo
do plogresso nqs
nossds tenros>.

KNão queremos li-
berdade no mlsério,
mos liberdode no
proqresso com o de-
senvolvimentg d q
nþtso temq cfii to-
dos or .pftsnos: eco-
nónico, socicl e cul-
furcl.((O Q,ongnesso é
&sisivo. Yai eriqir
nllto i¡qbolho e nõo
pode '¡oir 'dq cúeço
dcs pcssoo¡ qüe es-
tõo enn Bisscu, o que
diz ncæciio q lodo o
îo¿sso povo. Devem
começqr ho,ie o dis-
eussõo doe cssunfps
'q ¡srem obordodos
no Congre'sss..Assim
poderemos elirer-que
fodos eslõo esckre-
cidosederqmqsuogonlribulçõo isso
fefi de ser fei,fo no
crgoniroçõo do Par-
+ido, deçde o direc-
cõo 'eté à t¡bcnca.
Psr €sse norõo os
cqm,srcdos fêm' de

e

orqonizor e contro-
lqr estrufuros de
seclor. de secçõò,
de qrupos de bqse.
5e o conité de regi-
õc. não ondor, nodq
Yq¡ ovqnçcrD.

<<Nesse conterto,
peço qos cqílorcdqs
que dêern unq gfen-
çõo especiql oo seu
frqbolho nestes me-
res próximo¡. Sqbe-
mos dcs nosras difi-
euldcdes, principol-
mente fultc de quq-
drc¡. O Porfido femqucdr.os, simples-
menfe deu-cs pqrq
o opqrelho de Esto-
do. Hó ccmqrqdos
que l€m responsqbi-
l¡dqdes nqs e¡trulu-
rss do Pqrtido e do
Esfqdo, cqso do
mcioriq dos que es-
tão no c.omÍfé reEio-
noi, começcndo no
comité regionol, co-
meçondo no seu pre-
sidente>.

<<Todo esle trobq-
lho exiEe muifo es-
torÇo. Sqbenros dos
suqs dificuldsdes,
mqs esle qno. de Ju-
I ho q flovernbro,
penso que nõo hó nq-
do moiqucol

dos no Congresso.
Entrc esles docu-
mentos hó um impor-
lontíssiqo, os Esto-
fulos do Portido. O
onte-Þroiecto d o s
Esfqfutôs estó pron-
to c espercmos,q de-
cisõo do direcção do
ncsso Pqrtido porq
subrnefêJo à discus-
sõo em fodos os sec-
tores dq nossq orEo-
nircçFolr.

(É um desqfio.
Nuncq flzemos os-
sembleias reqionois,
nos temos de fqzê-
-los em todos qs re-
qiões Þorq prepqro-
çõo do Gongresso,
assembleiq reqionqis
de onde sqírõo pro-
vóvelmente os d-ele-
Eqdos de reEiõo pa-
rc o lll Congresso.
porfodores dos pon-
fos de vistq dq sua
regiõo. Terão de ini-
ciar o rnqis tqrdar
em meodos de Outu-
bro e o Secrelório
do Orqonizqç6o do

Portido iró dor fo
o opoio possível
orqonimçõo desi
ossembleiqs.

<<Um outro eSpr
lo importonte, é
organização de qr
vidqde de r<squdaçqo nosso Conqr
son. võo começqr
chuv'qs e poden
mobilizor os popu
ções no plono qÍ
colu. qomo em ù
tos outros sector
em trqbqlhos vol
tórios>.

<rErom esfos os ¡

lovros que Yos q
rio diriqir nestq or
siõo e peço-Yos c
fenhqm umq preo,
pqcõo constor
com o lll Congrer
do nosso Pqrtido,
PAIGC. Estou b
tanfe feliz com
vossq escolho porr
Comité ReEioÍ¡ql-
Portido, e,sliós, er
é um connifé de Co
botenfes dq Liberr
de da Pótriq. De

,

JCSE ARAUJO NO CACHEU.
t

''ESTE E UM COMITE
DE COMBATENTES DA

,

LI BERDADE DA PATRI A"
<<Esfe qno é de Eronde importâncio no

vido do nosso Pqrtido, pois vqmos reolizqr
o lll Congresso. Doí que fodo o esforço do
aporelho do Estodo se deve mobilizor nesse
sentfdo. Mobilkcr-se poÊü furcr do nosso
ConEresso um ocontgcimenfo que perdure
nq hlstório dq nossq lutq e dc nossq tero,
tonto no Guiné como em Gqbo Verde>, dis-
se o Gcltrcrudc Josrå Arqúio, membro do
CEL e Secretúrio pqro c Orgonizoçõo do
Partido. nq últimq quorto-feiro. dic I3" em
Gsntehunqo. nq iomodq de posse do Co-
mité Reqicnol do Pqrlido. O cqmorcdq {osé
Araúio lqmbém esteve em Biqngq. sector
de Gocheu, onde fqlou com os populseões.

s
fl

importqnfe
ConEresso.

For exemplo, não vq-
rqos dizer oo doutor
Dominqos que deixe
os seus doentes pqro
se engoior nc cqm-
pqnha políticq. Mqs
de cerfezq pode or-
g,qnizor o suq vidc,
de modo ern olguns
dios dq sèmcnq pqr-
ticipe no frqbqlho
o nivel de comité re-
qionoln.

nEAUZAR
.ássEM8t El.âS
RECTOI ÁrS

Desenvolvirnento
O plono piloto de Desenvolvim

to Comunittírio estd englob'qdo no p
iecto plono dq ssúde, do Ëom¡ssqrtG
de Esfqdo do Sqúde e Assuntos
ciqis, com o opoio ds OMS (Orgqni
cõo Mundiql dq Soúde) e infegnq
dos os Qomisssnicdos. Þuqs regrd
Cccheu e'Tomboli, forqm escolhir
Þcrq;o início desfq experïênciq no Pr

aDesenvolvimento comunitóri
seEundo nos disse o cûmr¡rodo ArE
lino, (é um soniunfo de troboll
pqrq melhorsr s vidq do popralcç
mqs com o pqrticipoçfu qcfiva des
Nés. o Comissqriqdo dq Sorúde, pen
rnos pcro que q populacõo lenhq soi¡
três uspectos sÉo fundqmentois: I
coso- boc qllmenfoç6o e boo óqu

Nesse sentido, o qrupo de tér
cos que se emontrq em BionEc e
q trqbqlhqr nc formoçõo sociql do
mité de buse: educaçõo ssnlfóriq p
vençõo de doençss. nutriçõo; qct
dqdes recreativos, o pqpel do bqnq economiq donésticq, oqnieulturr
pecuório" Dcl que, em meqdos de I

vembro- cqdg membro do comité tr
sob o seu controle um Erupo de hc
tuções onde irú persuqdir os hobil

Tombém Yos que-
riq dizer o seEuinfe:
temos de reolizor nos
meses próximos, ñ€-
ses deCisivos. osseñ-
bleios region,oit.
Çonvocor reuniões
nqs sede¡ de codo
regiõo, lodos os res-
ponsáveis do nosso
Portido, desde o ní-
vel de -secção. pqrq
debofenmos docu-
menlos o ser disculi-
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João Luís Conreio,
enquqnto DominEos
dqSilvq.éoencqr-
regodo do secrefó-
rio do comité.
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a

2t 459 .át UNOS do Ródio L¡bertoÇõ

A Voz do PAIGC

io-vos os moiores
.êxitos' no desempe-
nho dqs vossqs fun-
cões>>.

Os comqi'qdqs em-
posqdos são os se-
Euintes: Brcimo B,qn-quró, Fresidente;
Fnqncisco Sifnq- Se-
.cì'efdrio dq Orgqni-
zoçõo: iYlqrc.os de
Bqiros, Tesoureiro:
António C'adiucon,
Responsóvel dq ln-
fonmqçõo e Propq-
qqnde; osé Albino,
Responsóvel de ldeo-
loqiq e Cultr¡no.

Os voqqis encqr-
reqodos do liEqcõo
com os SecÏoÌ'es,
sõo: Cqrlos Sombú,
Ccntchungo; Alberfo
Noncqnhq, CoÍó; Fer-
nqndes Quqdé- Co-
cheu; DonrinEos Lou-
renço, Bulo¡ Eonifó-
cio Gor¡"eiq, 5. Do-
minqos; Ar¡Eusto Nq-
lós, Biqene. ¡{ l¡goçco
com qs onqqntzoçoes
de mqssqs seró feitopor Selo Diolé e

A reEiõo de Co-
cfreu fico'sífuodo s
r¡oròesfe da Guiné-
-Bissou e fqr frontei-
ro q norfe com o Se-
neEcl, eom um,q po-
pulqçõo cqlcr¡lEdo
em cercq de cenf,p e
vünfe q¡ni! hobifonfes.
nõo obsfonte q fro-
dicionql emiErqcão
q¡¡e se verificq nessq
óreq. A regi6o com
sede em Cocheu esfó
dividido em seis sec-
to¡'es: Cqcheu, Cqn-
tchunEo. Bulc. S. Do-
minEos, Bigene e
Coió.

Além de ser dos
mqis pop¡¡lqres e ri-
co6, esfs reqiõo
qpnesento um elevq-
do Índiee de escolq-
ridqde, cercq de v¡'n-
te e um mil- qu,qfro-
centos cinquento e
nove olunos. Tombém
oqui se desenvolvem
cqmponhqs de qlfq-
betizqcõo pqrq qdul-
tos Gom gnqnde exi-
to: Có, Golequisse,
l¡rqoré e Sedengol.
N,qs últimEs eleições
pc¡ro conselheiros re-
qionqis, noventq e
três por ce¡¡to dq po-
pulocõo. dos eleifo-
res qpoionqm q listo
opresen*odo pelo
Pqntido. Ns t'qbqnco
de Biqngq .reolizo-seumq experlenclo pl-
lofo de desenvolvi-
menfo comunitório.

(Contint'ta na Página 6)

¡{ó precisomen.te
I0 qnos E em 16 de
Julho de 1967 - 

q es-
tocõo emissoro do
PAI€C lniciou qs
sntrs qctividqdes
sob o nome de Ró-
dis Libertoção, desí-
qnoçqo que expres-
s'qvq o obiectivo pq-
rqoquol onosso
povo se mobilitou e
Iutou com corcqem,
sob a direcçõo do
nosso qlorioso Pqrti-
do.

Jd em l9ó4 os nos-
sos Senviços de Rq-
droaitusäe tinhqm
te!Ìo e¡nissões expe-
r¡mentq¡s. utilizqndo
postos emissores de
Endq curtq e médiq.'fendo em contq qs
insuticiênciqs q u e
nqqueiq prrmeirq fq-
se expe,'imenfal fo-
¡"qm veri{¡ccdqs, no
q¡¡e respeitqvq oo
mqferiql utilizqdo, q
Direcçõo Co Pqrrrdo
niio se poupou q es-
tl'orços pqrq dotqr os
rXossos Serviços de
Rqdiodifusõo
de emissores copo-
zes de qfingirem, em
boqs condrções de
escutc, todos os cqn-
fss do nossq femo.
Ao m€smo tenrpo, cl-
quns cqmqrqdqs fo-
rsm seleccionodos
pqro receberem num
peis qmiqo, q União
Soviéticq, ums pre--
pqrqçõo especiql.
durcrn{'e 9 'meses. o
fim de se dediccrem
Eo..ùnqbohlo da Rq-
diodifusõo.

Erq então respon-
eóvel dq lnfonmoção
do Pqrtido o cqmo-
rqdq José Aroú¡o,
hsie membro do CEL
e Secretório de Or-
grunizucõo. Recorde-
mos o nome de ol-
çiüns outros pionei-
ros do nosso ródio:
Annélio Arqúio. Joo-
qulrn Lqndim, Zecq
M,qrfins. Armqndo
Diossi (Ansumqne),
Dqniel Bqmefo, Ar-
mondo Bisque. Gqr-
los Flqco, El'eulério
S¡ló e Anlónio dc
Costo, èstes dois úl-
timos mortos duron-
*e o Luto qrmqdo de
Liberlocão Nocionql.

Muitos outros cq-
mqnqdqs derqm q
suq colqboroçõo, ao
lonqo dos onos, de
Julho de I9ó7 q De-

zembro de 1974- trq-
bolhgndo c.om dedi-
coçöo nq nosso Ró-
dío Lii¡erfqçõo, Gorto
locutores, técnieos
e produtores.

A históriq dq Rd-
dio Liberfsçõo é. du-
rqnte o período dq
suo ac{ividqde, o
própriq históriq do
luto heróicq lrqvq-
do pelo nosso povo,
s,ob q direccõo do
PA¡GC. pelo suq l¡-
hericcão.

Permitindo qo Pqr-
tido um confqcfo di-
recÈo gom qs qn,sn-
des mqssqs de popu-
lqçõo, c Ródio Liber-
tqciio queÞrou o mo-
nopólio dq informo-
ç¿¡o pelo ródio que
exersiom os coloniq-
listqs portuEueses

,llo nossq ferrq. Elo
foi tsmbém um foc-
for cle cproximcçõo
entre ,os nossos mili-
tontes e combqlen-
I'es. os quois podiqm
sequi¡ quclquer que
fosse o ponto do nos-
so ternitório em que
se enconlrgssem em
missõo, o desenrolor
dq nossq luto nqg
vórios frentes no
G¡¡i¡ré e em Cobo
Yerde;

A Ródio Libertq-
cõo foi tombém umqqrlns poderoso do
nosso l'qrfido, pelo
suo qcçõo informoii-
vq e de formoçôo
polÍfico. ideolóEÍca
e cr¡lfunql. nõo só ern
relqçõo qos combo-
fenfes e às populo-
ções, mqs , em relq-
çõo cos próprios sol-
dodos inimiEos, con-
tribuindo pqro o trq-
bolho, no seu seio, de
esclorecimento dos
obiectivos do PAI
GC.

Desde o suq cria-
çõo, o Ródio do nos-
so Pqrtido teve o mé-
rifo de regislur lo-
dos os qconfecimen-
fos .imporfontes dq
nessq lutq e ds nos-
sq vidq; de reqistqr
qronde porfe das in-
tervenções do Fun-
dodor ds Nqcionoli-
d,ode e Militqnle nú-
mero I do nosso Pqr-
lido, o squdoso co-
mqrcdq Amílcor Cq-
brol. conservcndo
qfé oos nossos diqs,
pqre estudo dqs no-
Y'qs gerqcões de mi-

litqntes, qg sucs men-
saflgns Por ocosiöo
de dqfas hlstóricos
e oulros interven-
ções de qrande im-
portônciq, como qs
que forqm feitqs no
Seminório de Ouo-
dros de l9ó9, docu-
mento valiosíssimo
d,q ricq obrq teóricq
do primeiro Secréfó-
rio Gerol do Pqrfido.

A Ródio Liberto-
çõo contribuiu qindq
decisivqmente pqrq
q vqlorizoçõo dq eul-
turq nocionol. gr,q-
vqndu e divulqondo,
pelq pfinreiro vez nq
hlstóníq dos nossos
povoó, olgumos dos
mqis' belqs cirnções
do folelore dq nossq
terrq e dq'nossq lt-
tq.

PRAGf,,AMAS
ËR,4VADOS
NUM CANI'ÃO

19672 em Mqio des-
se qEo. o pr¡me¡ro
emissor da Ródio L¡-
berfoçõo é ofereci-
do pelo Uniõo Sovlé-
ticq qo nosso Forfi-
do. Trqto-se de um
pequeno emirsor
fqcilmen*e tronspor-
táv-e l._ próprio 

_ - _por.q
emissões nq¡ dificeis
ccndicões de umq lu-
tq qrmodo como q
nosso.

Nos primeiros tem-
pos. oão hoviq um es-
túd¡o. Os prcqromoË
erom qrqvqdos num
eqmião, onde estsvq
insfq¡qdo o úniqe g¡q-
vsdor do Ródio. um
c<Uhenr. Só em fins de
1969 a Ródio Liber-
tqçõo viria o fer o
seu prÍmeiro esfúdio,
cdquirido pelo nosso
PErtido e- mois lor-
de, melhorodo e
substituldo.

Numq fose iniciol¡
expenimenfol, o nos-
sq emissors trqbq-
lhqvq em quotro pe-
quenos períodos dió-
rios, som l5 minufos
ccdq. trcnsnitindo
polovros de ,ordemqos combotenfes e
pedidos de informq-
ções sobre os condi-
ções de escuto. As
emissões erom feitos
em porfuguês, criou-
lo, bolontq- beqfodq,
nnonsqnho e mqnio,so,
possqnCo pouc6 de-
'pois q t¡"cnsmitir-se

tqmbém êm mondi¡
Eu, futc e em outro
linEuos noclonols.

A Ródio do PAIG{
erq ouvrdq em fodo
os cqnïos do ltoslr
terrq. Depoisdq
sucs primeiros emfl
scíet, escrevio soþr
o ossunto, em Julh
de lYó7, o <<Libertc
çõon, Örqóo {o Pcl
f¡do: <<As Íntorma
ções que continuot
o cåeEor dos nosso
ouvinfes sõo encorc
iadoros. Soöe-se tque o nosso emissoé ouvido em bos
condições em fodo
os reEÍões do Guin
e nos poíses lîmitrc
fes. É qüose cerf
q¿e- fomóém cm Gc
ôo Yerde, s esfsçõ,
pode ser ouyido, e¡
persndo'se é¡frefolto intormsções cot
crefos sobre os co,
dícões de escufo n
Arquipélsgo.

De iguàl imBerfdl
soo e

I gle
conla gtande et

que vqi nfusissmo

tes do necessidr¡de de tqis medido¡.
Os técnieos do Comissq riodo

qcimo referido propusenom-se o reo-
jizqr numq prímeir,o fsse, um eerfo n u-
mero de.obnqs, como o qrrqn io de es-
frqdqs, poços qEuql enconfrqn-
do-se os trqbo

pqrq
lhos u

r dificuldqdes de
i construído um pos*o sqnitúrio. umE

unitório em Biqngq

polrco pcro$os
ordem técnic,o.

mqternidqde e o residêncio de en-
fermeiro. FormqrEm-se doze mqfronos
(enfermeirqs dq terral com umq for-
moçõo elementq¡' e ió se reolizenqm
seis psrfos, enconlrqndo-se os crlonços
em óptÍmo estodo.

Hó uns meses ^sfrós hqviq duss
lqtrinqs e hoie exís*em vinte e quqtro.
Os pioneiros devqstonqm um cdmpo
gronde onde semeqrom moncqrrq- e
denfro em breve irõo cultivor feiiõo
plonfos e fruto. Recolhem-se históriqs
trodicÍon,sis e ensqism-se donçcs dq
épocq dos nossos oYós, com os pio-
neiros. As mulheres sprendem q cos-
furqr. A luventude recenseou todos os
crionçqs oté cos 14 qnos e.us grdvidos
porq umq vocinqçõo gerol.

A populoçõo porticipo octivq-
menfe em todo este desenvolvimento
comunífório.

,rogsq ferro por ecf
reslização do Part
dc,e dgørandeprcr
cspsçõo.que I ê t
.cqusqdo _ co ínimþ
ss emissõee do nocs
Rádio.I{sfürol¡nenfi
os desmenfídos c(
nreçorr o preencfu
ama gronde part.
dos proErqmos d
Ródio eotoniolisto,
gue só .yenr conlitmsr o imporiânci
desfq ngva arma g
servíço do nosso lr
f9... u os öoos cond
çoes em-que o nos¡
Ródio cheEa oos cetfros qüe ele oind
ocUpoD.

Nq verdode, os cr
loniqlistos conipreer
derom bem s impor
féinciq da nossq 

- 
Rr

4io Libertcrcõo qu
desempenhou um pr
pel fundamenlol -n

desmistificocõo d
criminosq pdiítico d
<<sorrÍso e songu€
prclicodc pelos ocl
pontes estrongeirc
nq nos6o ferro. O
<<tuEosn monlcrqr
um servÍço de escut
Þermonenle do noss
Ródio e, utili¡qnd
qmo linEucgem pn
fundomerÉe demqgr

Gonlinuq nq póg,

INfCEnr Sábado, 16 de Ju:lho de 1977 - PaS. i
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RADTC LTBERTAÇAO " A VOZ DO PAIGC"
( Continaação das'centrøis )

gico, fentorom dqr
.resposto, qtrovés d,q
Ródio de Bissou, oos
nossos proqrqmqsl
comesmo f empo
que. com meios téc-
niqos sofisficqdos,
procurovom em Yqo.
c o m interferênciqs
sonoros, impedir queq Ródio Libertqçõo.
q Yoz do nosso povo
em lutq, fosse ouvido
pelos pctriofqs dqs
nossos terrqs.

A históriq da Ró-
dio Libertoc6o é
fombém q histðriq do
tormq como os seus
primeiros frobolhq-
dores vencenqm to-
dos qs dificuldodes,
reloöionodos com q
suq inerperiêncio e
con q fqltq de meios
humqnos e mcferiois,
consequÍndo qumen-
lo". .ç períodos de
emissõo e melhorqr
cqdo vez mois a quq-
lidqde políticq e téc-
nicq dos proErornos.

Desde os primeiros
dios dq sua erisfên-

(Conti¡ru.ação da 1." págína)

Durante essas ses-
sões de trabalho ondè
tembém foi feito um
bolonço da formo como
tem decorrido a coope-
ração entre a Guiné-Bis-
Eau e a CEE no âmbito
da Convenção de Lomé'
diScutirom-Se os pro'
blemaS o'a pr9¡¡9çãO cO-

mercial (Stabex) o pro-
iecto de estrados a nível
nacional, a realizoçã,o
do p¡oiecto - integrado
do sul do 'país, o apoúo
às unidades frutíferas
em Boláma, folou-se
ainda do fornecimento
do oorto de Bissau' e a
fâbiico de leite em Bis-
sou, o fornecimento a-

(Continuação das centraisl

LUTAMOS
PARA CONSTRU'R
O PROGRESSO

Alguns qctos ile-
qois oconfecem nes-
to regiõo fronfeiri-
çq: confrobondo de
mercqdoriqs, trófico
de divisqs. <<Gonf-
chungo é um centro
de <<Diilqsn. O comq-
fadg José Arqlio Jc-lqndo os populqções
de Bionqo, ofirmou:
<<LÍberlqr o nosso
ferrq e elq qndqr
pqrq trds ou o nosso
p9Y9. conlinuqr no
miséria e nc exploro-

ciq, o Ródio Libertq-
çõo teve um cqr¡nho
e umq ofençõo espe-
ciol do Direcçõe do
Pqrfido e, em espe-
ciol_ do comorqdq
Amílcor Gobrol, que
pqssoYq ,horos iunfq-
mente c-om os mili-
tonles dq ródio nqs
suos longqs noites de
frobqlho. Amílcor
Cobrol encorqiovq
sempre os frqbqlho-
dores dq Ródio ti-
bertccõo, exorlondo-
-os q fqzer um trqbq-
lho perfeito e solien-
fondo q importônsiq
dq informqção no
quodro dq nosso lu-
tq. O nosso s,oudoso
.diriqenfe, conseEuiq
oindq enqontrqr tem-
po pqro escrever
pessoolmenfe pro-
qromqs psrq o Ródio
Liberfqcõo!

lnicislmenle, os
emissões do Ródio do
Portido- erqm preen-
chidos com polovrqs
de ordem e músico.
P.ouco o pouco, fo-
rqm sendo introduzi-
dos os ediforiqis. os

través da Ufed ( fundo
europeu de dee'envolvi-
mento ) e de apoio às
organjzações não go-
vernamentois que te-
do porto de Biesou, e a
queipm ajt¡dar o nosso
país.

Fora dos meconismos
da Convenção de Lomé,
as duas dslggoções deba-
terom ainda o problema
¿¿ ajuda olimentar e o
da peSca. O PreSidente
do Conselho de Estodo,
camarada Luiz Cabrol
ofereceu um almoço oo
Responsável pela Polí-
ti'ca do Desenvolvimen-
to do CEE' o Sr Claude
Cheyseon. com quem

comentórios, os co-
munico{os de guerrq
com notíciqs dqs
frentes de combqte.
proqrqmqs como <rA
nossqvidoeonossq
lutq> ou <<MíPidi Po-
lqbro>, este úlfimo à
bose de entrevistos
feitos o cqmqrqdqs
em missõo nos pr¡-
meirqs linhos. Forqm
criodqs fombém ru-
bricqs dedicodqs oos
Pioneiros do Pqrtido,
òs dotqs históricqs
dqs nossas femos, ù
luto nos outrqs coló-
niqs portuquesqs e
gos oconfecimentos
em Áfrico e no Mun-
do.

Amílcor Gqbnql di-
zio que <<nós nõo lu-
fomos confro o povo
porluguêç confro in-
dívíduos porfugueses
ou tamílias porfaûue-
sos. Pegrírnos etn or-
rnos poro liquîdar nq
nosso femo a domi-
noçõo colonÎal Porlu-
gueso que nunco con-
fundimos cotn o povo
de Porlu1oln. Um dos
proqromqs dq nosso

discutiu os diversos
pontos do nosso coope-
ração na companhia de
Vasco Cabral e do de-
leEado da CEE em Bis-
sau, Jules Brauch.

A meio da tarde de
rontem, Cloude Cheys-
soneoComitivavisito-
ram alguns centros eco-
nómicos na capitol, no-
me'adamente a Cicer, a

fábri'ca..de tijolo, de es-
pumaeasocotram.À
noite a delegação do
Comunidode Económica
Europeio em Bissau
ofereceu uma recepção
na Udib.

Ródio ero preciso-
menfe o <<ProEromc
do Soldqdo Porfu-
quês>. destin,qdp q
explicqr cos soldo-
dos do exército colo-
niql nq nossq femq q
político do nJo s s o
Fqrtido.

A Ródio Liberta-
çõo esteve tqmbém
no qcto de proclo-
mccõo do nosso Es-
fodo, no Boé, em 24
de Setembro de lll73.
E foi qtrqvés da suq
reporfogem- relrons-
mifido pelq Ródio Se-
negol e pelq ORTF,
de Fronço. que o
mundo leve conheci-
mento, no diq seguin-
te, do histórico nqs-
cimento do Repúbli-
cq do Guíné-Bissqu.

lpós c libertoção
complelqdonossa
ferro e com o'infe-
qrqçõo de todo o seu
pessool e dos seus
meios nd Rqdiodifu-
sõo NqcÍonql do Re-
público dq Guiné-Bis-
squ. q RódÍo Libertq-
çõo deixou de emitirem Dezembro de
1974.

Cooperação
Gom Portugal
no domínio
da Educação

(Continuaçrã,o dø páLg. Z)

Ao ferminqr o cq-
mqrcdq emÞqixqdor
carodeceu qo Go-
vernd porfuquês. pê-
lo qlençqo que es-
fe tem dispensqdo oo
nossos pois co encon-
fro dqs nossqs necer-
sidqdes.

t50 80t s.4s
DE ESTUDOÀ GUINÉ-BTSS^AU

O Governo portqg,uês
qcqba de conceder
cento, e cinquenta ool-
scrs de estudo crc nosso
Estcdo, pcrlcr o crno lec-
tÍvo de 1977/78, face
aos importqntes resul-
tcrdos obtidos nos con-
tccfo" bilotercris, rìo
deseio de crmbas crs
pcrfes reforçarern os
isços de- amizqde e
coopercçqo que unem
Os dors povos e qovef-
ncs.

Desfos bolscso cin-
quentcr serão utilizadcrs

em sectores específicos
como pescôs, ensino
náutico e saúde. Elcrs

ferão um volor superior
às qnteriores, pois so-

frercrm um qumento de
quotro mil esc u d os
mensctls.

NO PINTCHA
tl¡nùl ib ffi dr hh¡¡ ¡ *r-ld*rgqmr¡¡Õù.
l-vlF l¡¡mcao dc Ag¡dçr llt, å¡1 tAI.

lllOD ¡ Pruæ LcdDo.
¡t¡dcetq ¡dni¡ÈaçAo o Ofdac. Ãrt¡fr ò lldl.

lol¡la¡s - R¡dqõ¡ ttltß?n. - Iölôqb r
hùltoidd¡ - tln,

À¡i¡p¡¡c - (V!q Äó¡¡q) Gluú¡Jû¡ar¡ ¡ Côo Vorlo:

- Ck-r hdr tl{.
T88TT' - CMÉ.TIAI¡

FARMACIAS

100,]0
25010

500,¡{!
!¡0"æ
PlfñflA'

Hoie - ¡¡ps¡¡¡edÍn n.o 2 - Boiro de
Belém - Telefone 3473

Amanhã - <<HiqieneD r Rua António
N'Bonq - Telefone 2520

Se_Eundo-feîra - çpq¡¡¡eJín -n." t -Ruq Guerrq Mendes - Tele¡. 1+eO

Delegqçõo dq CEE no nosso Pois

TELEFONES
l|dpfrC .lLll¡ ll¡d¡r - ?4ftlñ"Borb*e - @,.
ICTUCI& l.'&qud'o lttt - 3.. l¡qrlùo - l4¡a
OOB8EIO& - ¡¡¡cro¡Êo 2ffi -- Rodl¡dtfi¡¡lo Nr-ciõd 21fl1 - .[rroporo/l - tAP g99l/t - T CD
_ $na - Äcnflor ntl - ÄJr l¡g¡lb g7r5n,
Ctcrr¿c o pcrrido d. Dart{ * IfrlS '
CO MP AN HI A DE ELECT RICID ADE

E AGUAS
Gabinete do Directo¡ e Serviços Adminisuativos

Telefone 2411;
Brigadz da Âssistência aos Consurnidores -Telefone 24L4 (7 à t h).

RADIO

Ith 55min - .åbcra¡¡c dc ertoçÉio; l2h - Fim dc!.md¡a; l3h - Mú¡icc criolcg l3L l5nin - Notirlo
riolporn¡gru6¡/criolo; l3b Shin - Ämitcq Cc,¡rot -- O Homcm o o auc¡ Obrq,/Crloulo; l3b 45 nin - 

prc-
testo; lSL - Fecho dcr estoçõo.

Tctccl¡o pertodo de ¡odsõol
l6b 55nin : .rlbcrû¡¡q dcr crtcçóoi l7h - No,ticicr

riolportuguês,/crþlo,/lfngucr$ l7h ãO-in - 
prog¡omq

cm lingru<¡g Balørtc c Mqnioco; l8h 45min - .cgcndc
do dicç l9h - Resistência culturc¡l; - 20h - Nãti"io-
rioÆortugruês/_criob¡ 20h 30min - Momqs e colodèiras;
zlh - Actuol¡dader sononcrs; 22h - Mrlsica Variadc¡
?9þ_ -_I"_-pos novosi - 24h - Fecho da eatação.
DOMINGO - Priu¡i¡o pedodo¡' 5h 55nin - .[bertruc dc eat@oi 6h - Ccoçõea do
nossa terrcri âh lOnjn - Progr^-cr em lingua,/Fula;
7h - Noticiorio,/portugr¡ês/c¡iolo; 

- .A,ctr¡älidctdes sol
¡rorg rcpi ; th - Educcaõo gq¡itódq gb 

- Sclccçõo
musi.ccrl; !0h - Ligação à 56 Cotedral (missa); l-0h
{Smin - 2 cr¡¡po I cúreon; l2h - Fcrlc ¿i'¿tico-i3f -- Mrlsica criola, l3h lsmin - No-ticiario,/português,/
/qiolo; l3h 30min - Ã,mflcar Cobrol - O ¡¡o-.m e a
g3 9b.g (português); l3h 45min - Noites cdrjcon&s;
l- _þ lsnin - Progrøcr em linguae Biafada c Mànjc¡ooi
lSh - Fecbo dc cst@o.
Seguado perlodo de c¡ni¡sôo
portuguta,/aiolo; l8h - ho¡¡øc crn lingruce R¡lo

l6h 55min - Abcrn¡¡c da cstcçõoi tZl - No'tia<rio
e Mcrndingcl l8h 45min - Ãgendo do dia; lgh - A
!9mqga no mundo; 20h - Noticicrio/pornrgu6c/ctolo;
20h 30nin - hogrrocr eu li,ngruc B<¡iøtq- 2Êh -Âc.tuofidades sonorcrs; 22}l. - Onda semgrcrl; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fccho dc catocõo. 

-

SEGUNDÃ-FEIBÃ - Primol¡o Pcrlo¿o do cr¡is¡õo¡
5h 55min - Ãbertura rla estcrçôo; 6h - Ccrrrçöes da

nosgc terr&i 6h l0min - Progrcmcr em /fnguos/Mondin-
Sc$ 7h - Noticic¡rio,/po¡tr¡gruêa,/crioloi 

-Asü¡alidadclsonorcrn rep.; th - Fccho do cgtoçõo.. Seçn¡¡do parfodo d¡ æ¡ú¡stio:
llh 55min - .Abertura da estoçäo; l2h - Conções

MonJaccrs; l2h 20min - Selecçöo musicol; l3h Música
criola; l3h l5min - Noticierþ/poro¡Euês,/criolo; l3rl¡
30min - Ämfloer g6¡þrcl 

- O Homem e c suo Obr&
(poilugru0!); l3h 45min - Progrûúc dc mulhc¡i lSh -
- Fecbo dc estcç€o.
lcraclro e.ûtodo dr edrlo

l6h 55nin - Äbcrtr¡¡q dc crtogõoi l7h - Nodcicio
po¡tugru6s,/6¡olo,/lingruc¡ l8h {5mh - Ätcnda do dici
l9h-Äno I de orgcnizoçôo; 20h-Noticiario/português/
/qiolo¡ 20h 30mjn - Prevençõo rodor¡iónic (criolo) 2lh
Ãctuclidadcc. aonorcøi 22h - Cc¡tc¡vcnto 23b - Tcnpos

CINEMA
Hoie a amanhã - Às 20 h. 45 min. -<<Quondo o Amor Acaba>> - 

(M/ I8
qnosl.

Hoi" e amonhã - Às 18 h 30 min -Q filme <<A Fuga Esfd no Morfer> -(Mt 14 qnosl.

Jogé Aroúio no Cocheu

çõo, nõo vql¡q o Pe-
nq. Lutqmos pqrq o
nosso povo nqo ser
mqis explorqdo e
nõo Yamos qdmitir
que venhq um filho
dq GuÍné exploror
tombém Lutcmos po-
ro construir o pro-
g!"esso nq nossq fer-
FG. melhorormos q
oqriculfurq, colocor-
mos qo serviço dqs
populqções ludo o
que há de bom nq
soúde, esc,glqs poFq
os nossos filhos>.

Yor-lhes o comidq ò
bocq e se iss.o nõo é
feito. põem-se q d¡-
zer mql do PAIGC.
Aos que nõo deixom
os filhos irem ò esco-
lq, ou se deixqm. ti-
rqm mqis forde porq
os pôr o trobqlhqr.
Sobre q solÍdqriedq-
de cubona disse:
<<Aiudam por quere-
rem um mundo novo,
onde nõo hó coloniq-
lisfos. nõo hó quer'
rqsr mqs srm. pro-
gresso pqra os po-
Yos e onde q côr de

Referíu-se qos c¡- codo um nõo é im-
'dodõos que nqdq fq- porfonte, mqs s¡m o
zem e esperom que v,olor do seu trobo-
seiq o'Pqrtido q le- lho>.

F&ùu 6 cl{O PINTCEA¡ Sábado, 16 de ï¿ttho de 1977
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A AFRI CA E O MUNDC
Portugo I

Comcçou

o iulgamento
dc Rui Gome¡ A tensãe bcrixou na

quinto-feircr pösscrdcr
entreqGucrtemcrlaecr
Grã-Bretonncr, a Propó-
sito do problemc de B's-
lize, depoi5 de dors
dias de negociaÇoes
em Woshirgton, con-
duzidqs de um lcrdo e
do outre por Adolio
Molina Orcrntes, che'ie
do diplomccicr guote-
maltecc, e Ted Row-
lcrnd, ministro de Estq-
do britânico.

Mcrs se o comunicôdo
coniunto puolrcado trcr
noite de quinto-feiro
preconizo que as ducls
portes vão-se esfcrçar
poia reduzir a crise
<<por meics pacíficos e
hcrrmoniosos nãe há dú-
vida que o Problema
dct última colónio bri-
tânico permonece ern
tcdos cs sucs dimen-
sões.

De iumcr populoção
de 150 mil olmas numo

tomq novcrs d rmensoes

LTSBOA - O proces-
so do estudante Rui
Gomes, acusado de ter
tentado <introduZir-se
çl¿¡ds5dnamenteD em
Sètembrø Ue 1975 numo
caserna nos arredores
ma 'cASerna ¡g5 argdg¡g5
q uarua-fejra de tarde
peFnte o tnbunal mi-
litar da copital. Se for
reconhecido cu,ipoç[e,
Rui Gbmesr Que tem 22
'anos de idade, arrisca-
-se a op,anhar uma pe-
na de 8 al2 onos de
prÍsão.

lmportante forças da

polício impediiam na
quarta-feira qualquer
pessoa aproximar-se
pelo menos a 500 me-
tros do tribunal, depois
da proibição pelas au-
toridades de uma ma-
¡ifsstoção convocada
pelo <camissão de luta
pela ltbertacão de Rui
Gomesn diante do tri-
bunal. Algumas' cente-
nas de pessoas que to-
dayio juntaram-se no
centro de Lisboo foram
dispersadas sem ceri-
mónias no finn da tarde
pela polícia.

A detenção sem in'
cdlpação, do jovem es-
tudante du.rante 2l me-
ses na pri.são ¡¡ili¡o¡ ds
Caxias, perto de Lis-
boo, suscjtou numero-
sos pro.testos tanto em
Portugal corno no es-
tronõe¡ro nos meios
políticos de esquerda.
Depois da greve de fo-
me de 25 dias Rui Go-
mes recebeu f¡nolmen-
te no dia 22 de luntro
uma notificação da sua
qcusação e da dato do
seu julqamento.

superfície de 22 963
q u r1ómetros qucrdrados,
Belize vê cr sucr crcessão
ò independêncicl retcrr-
dcr pela crmeôÇc de in-
vcrsõo guatemcrlteco.
Com efeito, o Guç¡tema-
lo reivindiccr, segundo
os próprios termos do
seu ministrc dos Neqó-
cios Estranqeiros, Adol-
fo Moli,na Oronteso cl
quôse <<iotalidode de
Belize>> e ofirmou ter

o

herdcrdo cr roþs¡crnicr
sobre ct ex-Hondurqs
ontiinica de Espanno. A
decisao de Londres de
dcrr qutonomia internct
q Belrze resultou nuillcl
ruplurc de reicrcçóes
drplomáticas enlre cI
Guqtemala e o Grã-
-Bretqnha em l9ó8.

A tensõo oþrqvou-se
bruscomente nq quin-
to-feiro possadc, ern
plena negocicrcão, corn
o chegada cr tselize de
frcpo5 bri+ânicos pa-
ra fqzer face q crmeo-
Çq de umô in v cr-
são, 'þela Guotemqlcr.
O; reforços deixc¡rom a
Grã-Bretonhcr pacr irern
a Belize a seguir às in-
formoções so,bre con-
centrcrÇoes de fropas
guatemcrlteccrs ncr tton*
teiro deste ferritório.
Uma ponte oérecr foi
orgcrnrzodg¡ por Lon-
dres nq quinicr-feiro.
Sqgundo inlormações
governqmentais crufo-
rrzqd.cs em Hamilton,
20 aporelnos dcr *orçcr
britânica comeÇcrqm <r

fcrzer esccrla qrrinta-fei-
ro de manhã em Bermu-
dcrs, em trânsito poro
Belize.

Um aporelho dcs
<<VC l0>> dos <<Hercules
C 130>> qterra todos os
48 minutos ncr bqse
oéreo-novol omerico-
ncr da' ilhcl. Por outro

a

æ

ladg, um ncrvio de guer-
rcr ,orttânico cruzcr há
olguns dicq qo lcrqo
dcr costa de Belrze.
Meicr dezena de ccrÇtrs
<<Hcrrier>>, de descolc-
gern vertrcol, o cr fr.cr-
gato <<Ac¡ille>> forq¡n
envicrdos como retor-
çcs. A guorrição brifá-
ntca elevc-sg aCtuul-
mente o cerccr de 159
nomens.

Por seu lado, o go-
Y€ìrno guonemalteco
deu ordem pcrrcr que se-
iam enviqoqs tropos
com urgêncrç¡ pcrrq d
tronteiro, cl trm de con-
ircpör oo relorço mrli-
tor brit¿inrco em Belize.

lodavla, se g etéme-
ro ocord.o crnglo-EuOfe-
mcrlteco de quinro-fe:-
rc permitru evitcrr o ris-
co de umCI ConTrOntO-
çao dlmadq, o cllmct
em Belrzg Contr,nuq
tenso. l\lnda nq sexlo-
-teircr, oq hobitantes
das zonqs fro,nreiflÇds
fuEirom crfravés de ou-
focqrros pqrq cr copitalq berrcr do golfo d.e
Hondurcrs, ne norte do
poís, perto da fronteira
mexicqnq.

No plono diplomáti-
co, cts negccicrções en-tre os dois qovernos
britânico e gJotemal-
teco prosseg,uem. De
lonte próximq dos Ne-
gócio5 EslrongeÍrcs em

Lonores, souþe-se que
ô þro-Þreronnq esl(Ir.rcl
pronÏct (I conceder cro
þuclremlllcr umq ctluCq
de desenvolvimento
económlco no qua'Jro
ds um regulamento ne-
gocrodo dcr crise. A
þucrtemqlq poderá
desfe modo ter um aces-
s6 pôrô o mclr dcrs ccr-
raíbcrs. Estcr retomcrrá
um proiecfo crbcrtaCo,
do sécule possado, in-
cluindo no trcrfado as-
sinodo entre cr Grã-
-Bretctnhcr e cr Guaie-
malo em 1959.

Por outro ladc, o rni-
nistro guctemalfeco dos
l\egocrcs ts-rrcrngeiros,
Mo[ncr, indicou que
este compromisso Tc;i

evoccrdo durqnte qs
negocroções de qucrrlcr
e quinta-teirc em Was-
hinqion.<Nãoéoas-
.unto principql dcrs ne-
gocícrçóes mc¡s é um
elemezto imporfcrnte>,
preciscu ele. O chele
dcr diplomacic guote-
maltecq evitou ofirmor
9ue o seu país tinha re-
nunciodo cr reivindicar
o totcrlidade do terri-
tóri6 de Belize.

Vitórios

militqres
dq Frente
Fofriótico

MAPUTO (TASS) 
-Os pa¡¡¡e¡os do Zimba-

bwé intensifrcom as
suas operaçöes contra
o regime racista de Sa-
lisbúrao. A Frente Pa-
trió'tj,ca do Zimbabwé
publicou em Maputo um
comunicado sublinhan-
,do que as unidades 'da

Ffente puserdm fora do
cgmbate, mais de g50
soldados e oficiais ro-
desianos, aboteram g
aviões, destruirorn 5b
veículos de transporte e
4 campos fortificados'
num período que vai de
Janeiro a meio de Maio.

A luta contt¿ o regi-
rne ilegal de Snith en-
trou numa fase deciei-
vo, constatou a Erente
Potriótica no seu comu-
nicado.

lncidenle -

nq €oreig

PYONGYANG (TASS)

- A agência ceritral
telegráf,co da Coreia do
Norte anunciou qqe pf,r
14 de Julho às nove ho-
ras e 55 minqtos um
helicoptero do' exérci'
to amerjcano violou a
linha militar de demor
cação a Este do seu sec.-
tor e ßpenetrou no in-
terior do espa4o ?ereo
do nosso lado>. Foi abs-
tido pelo ortilharia .do
exército popr¡lar coreø-
no. Três. membros da
tripulação miJitar ame-
dcana foro¡¡ mortoS'
u* foi aprisionado. Pro'
cederam a um jnquéri-
to no local do inci'den-
te sobre a intrusãç ilÊ-
eal do helicóptero ame-
r¡cano.

A questõo do Be lze

Esponho

Adopçõo d
MADR¡D (AFP} 

-Os sociqlistos de Fe-
lIpe Gonzqlez, oliq-
dos cos cenfristcs

a a

e pro¡ecto sociolisto nqs Cortes
de Adolfo Suonez, Çqniro Ðemocrófico pqrt¡c¡os nocionois.fdzenqm cdontgl g¡r; (róEi. 

."- aiiäii;'Þ;-- '-[;õ-o;r¿;-õ'î"-
teonnem qos,Gorfe¡ pult¡r'tte i.--öË-q"i- *o_ ãu-ã flíou 

"m*lå 
o

Ir1-".joru:ig._!''i- ôos resionqr¡s-r-ostã- ;ií"¡m; 
--eã- 

ãa-pi *o-
:i.L":_-4_quorro o mo _o pq¡+ido Cetq_ dos que poden Lo,f_ilsime¡.o dos ctrupos têe jll -[uqcrres), ò ;ô" üfn í¡npã-be"is_per$omemfores- . 

'n o "qi*rläo 
ñääiåñãí,¡itã ir-enrq,.. os soeioris-€onEresso dos depu- Bts¡co_ (g) ou tÞãr: iäï'ø.or-"ãúiäîo,

ifi $ :'$3 iå;";o:," :.,i : Låi",i 
g Ë,r 5yE "',.fff; i,i,.3 

;.Fii 
"åÈiai*,norif.q;:ias ou culo- Tierno €qlvcn (ó'lu- óði =uhà--difddöq

monrístss. Es*es s¡u- sðrêsù sen6o portdñ_ ãã'no,ilä'"ìo.i'"äî"aâs sõ-o¡ o_ _P_¡rriido rb reieiiogãf }bãäs õüöä:"i.ó¡oi èlncsm¡misic¡_(20 _!usc- 's eoinisJõei d-ñ: É;ilil¡rä u,ìi'iilit",''a
n -e -s l , S.oeicrlistos ¡ros que, se iun*äm päí.Ëöãniö -iri;ä"_

Formqdo
governo de

DJIBUTI (AFP) - O
prjmeiro governo da
República de Djibuti,
que acedeu a indepen-
d$¡cfo ¡e passado dia
27 de Juntro, foi forma-
do e aprovado por
Hossan Gouled presi-
dente. da Repúblìco,
ønunclou um /corn untca-
do 

'oficial publioado on-
tem em Djibuti.

Este governo presi-
dido por Ahmed Dinio
antiqo pr.esidente da
Assembie,ia Nacionol
nomeod.o Primeiro Mi-
nistro no dia 12 de lu-
lho, tem l6 ministros'
send.o Abdallah Moha-
med Kamil dos Negó-
cios Estrangeiros. O
comunicado preeisou

o pr¡merro
D¡¡bufi

que Hossan Gouled
coniinua ,chefe do go-
verno.

A formação de
.meiro governo de

pn-
Dli-

buti terá exigido l8
dias. A jovem República
era desde o sua indêÞen
dencia em 27 de junho,
governada por Hassan
Gouled, Presidente da
República, que acumu-
lava as suas funções
presidenciais com os
funções de ehefe de
goverino. O gover-
no existente unha sido
formado por Gouled a
seguir às eleições de 8
de Maio e do referendo
sobre a independência.
Tinho dez ministros e
seis delegader minis-
teriais.

Erasil : proyáyel formação
de um facto de Ami¿adeu

Ghono: poder
pdro civis

efn | 979

COIQNU (rAS5) _-
Seggnd.o um aernqnica-
do .vin.do de Accra, a di-
recçlg milit¿r dô Gh-a-
na informou que -entre-
garâ o poder a um 99-
verno ciúil em I de Ju-
lho de 1979. O cornuriù-
cado oficial indiäou
que um referendo será
erga¡i7,ade no Ghana
e* 30 de -Morço próxi-
mo pora perrnitir a Po-
puloção pronunciar-se
sobre a forma da Sua
administracão civil.

As eleiçõei gerais se-
rão eventualmenæ fixa-
d,&s Darn 15de fu'nho de
1979. Até lá a nova
constituição será elobo-
rado.

RIO DE JANEIRO
(AFP) 

- O soverno
brasi,leiro enviou a Bo-
lívia, Equador, Colôm-
þio, ?eru, Guiana e ao
Surinam um antepro-jecto de 'cooperação
pora oproveitamento e
exPlo¡¿ç¿o do Amazô-
niao 'afirmou-se de boa
fonte em Rio de lanei-
ro. Esta ,deligência po-

derá ser seguída de uma

reun;ão dos ministros
dos . NegócioS Estran-
geiros dos paisss ¡^¿.-
resqodos paro lançor as
b.ases de um <verdadei-
ro (pacto da Amazô-
nia>.

Segundo os próprios
termos do chefe da di-
plomacia brasileira An-
tónio Azeredo do Sil-
veiro, trata-se de ten-
t'ar esta <grand6 aven-

tura)), de realizar uma
<ocUpação harrnontosa>
da Amazónia, ofsg1m6.
qualquer ideig de inter-
nacionalização. Brasí-
lio deseig seguir o
exemplo, rdo tratodo de

integração da bacio de
La PloP, que além do
Brazil, reune a Argen-
tina,oUruguai,oPa-
raguai e a Bolívio.

Stibado, 16 de lulho de 1977 cNô PINf CEAD Pttb



O PAIS

lll Assembleia Anual de Saúde e Assuntos Sociais

U LTIMAS
I.I OTICIAS

RSA: BREYTENBACH
ABSOLVIDO(Conttwação da 1.' págína)

fênciq sqnitório, de-
poÍs do início da lutq
àrmod,¡¡ desencqdeq-
dq no nosso pqís. A
dodo Pqsso, solien-
tou o oiudo que to-
dos os poÍses qmiqos
nos préstcrom, qssi-
nqlqndo porticulqr-
menfe a do Governo
Cubqno que pôs ime-
diqfqmente ò dispo-
sição do nosso Pqr-
tido pessool técnico
e mqferiol que erom
de necessidqde fun-
domental. Afirmou
qindq que denfrg do
quodro d,q lutq. o
sector de sqúde de-
senvolveu um popel
imporfqntissi-
rn o. mosirondo umo
elevodo consciêncio
revolucionóriq e po-
trióficq. SÍmbolos e
exemplos dignos de
seEuir femos nos cq-
morodos doufor Ç'sr-
los Ce¡rqueiro- Siméo
Mendes, Terezo Eo-
dincq e Quinto dq
Costo que derqm co-
mo preço dq liberdo-
de qs suos proprios
vid,qs porq que holel
o nosso pov.o fosse
livre e independente,
sublinhou o cqmorq-
dqChicoMendes.
Noufro pqsso do seu
discurso o comqrodo
Francisco Mendes
tqmbém qfirmou: <<^á

sqúde fem poro nós
povos subdesenvolví-
dos umo importãncÍa
vitsl, Þorqüe o moÍo-
rìq dos populocões
dss nossos ferros
herdou um opsrelåo

sanifórÍo mullo de-
tiorsdo e vicíodo de-
vido tì própriq polí-
iíca sonifóríq dos
nossos poíses respec-
fÍvos, que nõo iinham
por obiecfivo servir
ôs ínfere3ses dos lor-
gos mossos popula-
res, rnos sim de ser-
vÍr uma pequeno co-
mqda privileEiada
do populqçõo>.

A terminqr o seu
discurso, o cqmorq-
dq GomÍssório Prin-
cipol_ frizou q neces-
sidqde de se fer em
confo o pqrticipoçõo
dqs populqcões nq
soluçõo dos proble-
mos de sqúde dentro
de um plono de de-
senvolvimentp comu-
nifório. E, porc tql,
opontou os exemplos
leqqdos dq luto de
libertoçõo nocionql.
For outro lodo, qpç-
lou qos trqbqlhqdo-
res de sqúde pqro
que reforcem pro-
gressivomente c suq
consciênciq profis-
sionql, nesfq profis-
são nobre que é o qr-
fe de solvcr vidqs
humqnqs, e que,qcom-
ponhem o verdodeiro
processo de frqns-
formoçõo de menfo-
lidqdes que hoie. se
verificq no nosso
poís livre e indepen-
dente. trobolhondo
com qfinco e sem
oportunÍsmo.

ESFORçOS
PARA RESOTYER
DIFICULDÁDES

Em sequidq usqndo

dq polqvnq o cqmo-
rcdo João dq Costo.
Comissório de Esto-
do de Saúde e Assun-
tos Sociqis. opresen-
tou um sucinto bq-
lqnço dq qcfividode
do seu Comissqriodo
onolisondo q situq-
çõo sonitério do poís
opós o libertoçõo e
os problemos com
que octuqlmente se
debqte o secfor. Fq-
zendo qlusio òs inú-
rnerqs dlficuldsdes
que o Deporfqmenlo
de Assunfos Sociois
hoie qtrovesso, o cq-
mqrodq João do Gos-
fq elogiou, contudo,
os esforços dqs trq-
bqlhqdoros dessrr De-
pqrfqmento pqrq
ctinqirem alEuns ob-
iectivos, nomeqdo-
menfe, com o pr.oErq-
mq rodiofónico dq
educqçõo sqnifdriq.
e o serviço de Assis-
tênciq SocÍ,q|, ió den-
tro dos moldes dq
nossq coniunfurq po-
lítico e social. Refe-
rindo-se òs soluções
preconizodqs poro os
redes sanifóriqs dopoís. ocqmqnqdq
Joõo dq Costq de-
clqrou que quqnfo q
infrq-esf¡'ufurqs hos-
pitolores, no ômbifo
dos proiectos de des-
eentrolizqçõo em mo-
tério de qssisfênciq
e outo-suficiêncio,
foram criqdqs unidq-
des periféricos nq
Regiõo de Bissou,
postos sonitórios nos
sectores, fqrmóciqs
e moternidqdes de
fqb,sncos, guê permi-

tirão òs populoções
do resto do poís qtin-
gir um melhor nível
de sqúde- oo mesmo
tempo que os dois
principqis hospifois
de Bissou ficqriom
desconqesfio-
nqdos. Ossecto-
res de Bubqque. Ca-
tió. Forim, 5. Domin-
gos e Son,oco benefi-
ciorõo cqdq um de
um hospitql, qliós ió
em consiruçõo, com
umo cqpqcidqde pq-
ro Yinte cqmqs. Es-
fõo em estudo os pro-
iectos Þgrq o cons-
fruçõo de hospilqis
com iguois cqpqcidq-
des pqro os segtores
de Fulqcundo, Empo-
dq. Cocine e Quinho-
mel. lmportqnles me-
didos forqm fomqd'ss
no cqpítulo de qes-
tão e formqcõ9 de
quqdros.Aindono
olono de qssisfênciq
técnico o cqmqrodo
Gomissório Joõo dq
Costq nõo esqueceu
frisor o volioso con-
tribuicõo dos médi-
cos e técnieos de
soúde Cubqnos- So-
viéticos. Jugoslqvos,
AIemões. Gh!neses,
Suecos e Porfugue-
ses, no quqdro de
coope!'qçõo e solidq-
rieclqde internacio-
nql. Em _relqção . àcooperoçqo que exrs-
te entre o nosso pqís
e q Repúblicq irmõ
de Cqbo Yerde fo-
rqm postos em foco
os ponfos solienfes
do qcordo de coope-
rqcõo ossinqdo com
esse pqís. Prestqçõo

de qssisfênciq mútuq
nos dominios do 5qú-
de Público e no troc,q
de experiêncios cien-
tÍficqs nos mesmos
domínios¡ uniformizq-
çõo dos proqrqmqs
de formoçõo de quq-
dros pqrq-médicos e
dos qssuntos sociqis¡
edicõo em coniunto
de livros, monuois e
outro mqteriql de es-
tudo¡ trocq de dqdos
estqflsficos de exFre-
riências relqtivos aos
métodos de estqfis-
ticq sqnitó,rio¡ infor-
mcçõo reciproco dos
métodos qpficqdos e
dos resultqdos obti-
dos nos ciomínios dq
hiqiene públiso, dq
epidimiologiq e dos
méfodos de soneq-
menio do meio qm-
biente; criocõo de
unidqdes com-
plemenfores de pro-
ducõo- qquisic6o e
distribuicõo de medi-
cqmenfos n9s dois
poíses¡ fr,ocq de in-
formoçõo qcerc,q dq
orqonizoçõo e ds le-
g¡slaçõo sqnilóriq
dos dois poíses. A
concluin o seu discur-
so o cqmoradq Joõo
dq Cosfq, lembrou
qos ïrsbqlhqdores de
Sqúde e Assunfos So-
ciois que estq lll As-
sembleio é um dos
meios qre os levq o
u m q porticipqçõo
reol e efecfivq no vi-
dq do Comissqriodo,
n,o resoluçõo dos
problemqs que os
qfectom e nqs tomq-
dqs de decisões con-
iunfqs.

PRETÓRIA (AFP) -O poeta sul-afrioano
Breyten Breytgnbach,
detido desde 1975 por
suas oe¿iyid¿dgs anti-
apanehid, foa absolvido
ontem pelo principal
chefe da ocus@ção lan-
çoda conûa ele - tenta-
tiva de luga - e foi
condenado o 50 rands
de multo por ter recebi'
do e enviado ilegal-
mente CaÏtas da prisão.

Eete veredicto do luíi
W.G. Boshoff do tribu-
na,l supremo de Pretó-
ria foi acolhido com
qritos de alegria por
Breyten Breytenbach'
pátido e coda vez mais
tenso desde início do
julgamentor ossim co-
mo por um numeroso
público rcomposto em
p,arte por amiqos do
poeta.

Aherto ilm concilr$o pilril o$colha do otnblelnil

lll 0ongror$o do PÂl0t

(Continl.tação da 1." ptigina)

Guiné s Cobo Verde
(PAIGC), vonsuardc
dq luta dos povos de
Guiné-Bissau e Ccrbo
Verde peic conquisto
dcr sua diqnidade na'
ci'cnol e pelcr constru-
Ção de um futuro de
progresso e iustiçcr so-
ciql, voi reolizar o seu
lll Congresso.

Alicerccldo nðs con'

mcr mínimo, com ô con-
quistcr dcr independên-
cicr ncrcionql dos dors
pcríses..

Ao lll Conqresso do
Portido Africcrno da
I ndependêncicr dcr Gui-
né e Cabo Verde, que
se reolizcrrá sob o'lema
de <<Conqresso da ln-
dependência pcrrct o
Unidcrde e o Desenvol'
vimento>>o ccrberá a de-
finicão dqs linhcrs cn-
entcrdoros da acção do
Partido e dos Estcrdcs
da Guiné e Cqbo Ver-
de pcrro o urfdade dos
dois pcríses e cr cons-
tr,uçõ6 dc proqresso
económico - socicri no
quadro dumo econom'r,a
ncrcional independen-
te e dumo democrocio
revolucionário.

Assim, integrcde iros

preporcrtivos do lll Con-
gresso do PAIGC, 9uê
se realizqrá em Bisscru
de quinze (15) cl vÍnte
(20) de Novembro de
1977, a Comissão Pre-
porotória do lll Con-
er€sse do PAIGC deci-
diu crbrir um concurso,
entre cidadãos dc Gr¡i-
né-Bissqu e Cabo Ver-
de, pcrrq q selecção
do emblemcr do lll Con-
gresso.

A Comissãc Prepcrrcr-
tória do lll Congresso
convida, assim, os cidq-
dãos da Guiné e Caoo
Verdeo em especiol os
militcrntes do gloriosc
PAIGC, ct porticipar,
ofravés do envio de
proiectos de sua cruio-
ilc[, no conculso que
estcrrá suieitc às se-
guintes normcrs:

l.o - Criocão de um
emblemcr qlusivo ao lll
Congresso destinqdo a
contecção de cqrim-
bos, selos, cartczes e
impressão em cq,miso-
lqs;

2.o - O desenho de-
Ys SeI Crpresenlado nO
formato de 18x24 cen-
tímetros;

3.o - As cores limi-
tcm-se, corfie máximo,
o quotro: os cores na-
cioncis e o negro;

4." - Em todo" ;os
trcrbalhos deve const:r
o dística <<lll Congres-
sc>>;

5.o - Os trcrbolhos
não devem conter ô
crssinqturq do aufor. O
nome só deve figuror
no envelope e nô cclrtc
que os crcompanhordm;

ó.o- O qutor dc

proiecto seleccionqCo
têIa colflo premto ufrrcl
vrtlgem de 7 djas à
burné ou a Ccrbo Ver-
de com pqssôqens e
estcrdia pqgqs, conso-
qnte tor ccrboverdrcrnc
ou g,uineense;

7.' - A Comissão
Organizadora do lll
Congresso reservct-se o
dirertc de conservqr em
seu poder e utilizqr co-
mo entender os trobcr-
lhos c cOncufso, mesmo
que não tenhqm sido
premiados;

8.o-Aentregados
proiectos deve ser feita
qté cro dicr 30 (trint i)
de Julho inclusivéo em
Cabo Verde ncr Direc-
ção Nacional do Parti-
do. e no Guiné, no Se-
crefcrricrds Gercrl Cc
PAIGC.

CONFERÊNCIA
DE DEFESA

DOS DIREITOS

DOS AUTóCTONES
DA AMÉRICA

GENEBRA (TASS) _
Foi decidida a convoca-
Ção po¡¿ Setembro pró-
ximo em Genebra de
uma conferência inter-
nocionol d¿g 6¡ga¡i2r
ções não qovernamen-
tais Par¿ a defeSo dos
direitos da população
outóctones da América.
Um grande número de
representontes dos ín-
.dios e outrog habitanteS
a utóctones do continen-
te americano e também
representações nacio-
'nais e internecionøis
devem participa¡.

ARAFAT VISITOU
ARÁBIA SAUDITA 

;

RYAD (AFP) _ O
rei Khaled da Arábia
Saudjta recebeu anteon-
tem Yasser Arafat, pre-
sidente do Comité Exe-
cutivo do QLP, actua'l-

mente em visita no rei-
no, indicou ¿ ogêncio de

informação saudita
(Spa).

A agência nfis preci-
sou e contéudo da con-
versação, mas úndicou
que o príncipe herdeiro
Fahd, vjce-Primeiro-Mi-
nistro, o príncipe Saoud
Al-Faiçol, ministro dos
Negócios Estrangeiros,
e Rochod Pharaon,cgn-
selheiro do rei Khaled'
assistiram a entrevrlsta.

dc
enô

e or-
lell
clari-

vidente direccão políti'
ccr do imortal funjq¿ot
dcr nacionalidcrde nu
Guiné e Cabo Verde,
cctmoradcr Amílcor Ccr-
bral, o PAIGC conju-
ziu cs povos dcr Guiné
e Ccrbo Verde à reoii-
zoçõo do seu progra-

P&hs I ôTô PINl6gA' Sábdo, 16 de ,lalho de 1977


